


Resumo de Com Borges

Em 1964, Alberto Manguel, então com dezesseis anos, trabalhava em
uma famosa livraria de Buenos Aires, onde era possível encontrar as
últimas novidades publicadas na Europa e nos Estados Unidos - e onde
todas as tardes Borges passava, retornando da Biblioteca Nacional.

Um dia, o escritor, já cego, perguntou ao jovem Manguel se ele estaria
disposto a ler para ele à noite, já que sua mãe, Doña Leonor, com noventa
anos, se cansava facilmente.

O apartamento de Borges é um lugar fora do tempo, povoado de livros e
palavras, um universo puramente verbal onde Manguel descobrirá o tipo
de conversa que lhe era congenial - a dos livros e de sua feitura.

E descobrirá (ele que havia crescido em Israel e que a partir de 1968
viveria em diversos países), a única terra à qual vale a pena pertencer - a
da literatura.

Com uma paixão constantemente moderada por um afável comedimento,
Manguel nos faz compartilhar sua descoberta, permitindo-nos conhecer o
que de Borges não conhecíamos. Tanto que, no final, nos é difícil
acreditar que não conhecemos pessoalmente Borges, que não fomos
hóspedes em sua casa.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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